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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho busca investigar 
a importância do lúdico na evolução, no 
desenvolvimento cognitivo e na formação da 
egocentricidade humana. A relação corpo/mente 
à luz da filosofia e das ciências cognitivas; a 
presença do lúdico na evolução da espécie 
humana; a intersubjetividade no desenvolvimento 
da psique humana; a relevância do lúdico na 
constituição da egocentricidade humana; e 
ainda, a relevância do lúdico para a aquisição 
do conhecimento nos diferentes contextos e 
níveis sociais, posto os conceitos, discussões, 
amplitudes e complexidades envolvidas, quanto 
na busca daquilo que se propõe e pretende 
responder. 
PALAVRAS-CHAVE: Cognição, Conhecimento, 
Egocentricidade, Intersubjetividade, Lúdico.

OF PLAYING IN THE CONSTITUTION OF 
HUMAN EGOCENTICITY: EVOLUTION, 
COGNITION AND INTERSUBJECTIVITY

ABSTRACT: The present work seeks to 
investigate the importance of play in evolution, 
in cognitive development and in the formation of 
human egocentricity. The body/mind relationship 
in the light of philosophy and cognitive sciences; 
the presence of playfulness in the evolution 
of the human species; intersubjectivity in the 
development of the human psyche; the relevance 
of play in the constitution of human egocentricity; 
and yet, the relevance of play for the acquisition of 
knowledge in different contexts and social levels, 
given the concepts, discussions, amplitudes and 
complexities involved, as well as in the search for 
what is proposed and intended to respond.
KEYWORDS: Cognition, Knowledge, 
Egocentricity, Intersubjectivity, Playful.

INTRODUÇÃO
Desde o começo da civilização humana o 

lúdico se faz notar entre as pessoas, seja pelas 
formas, variações, intentos e possibilidades, 
tendo em conta à época, recursos disponíveis, 
avanços, e ainda, o tempo e o lugar que esta 
diversão é proporcionada, atentando para o 
indivíduo e o espaço ao qual ele pertence, bem 
como seus respectivos grupos sociais que toma 
parte, e ainda, o local e momento onde ocorrem 
estas interações.

As brincadeiras foram integradas ao 
cotidiano, com sentidos e sensações distintas 

http://lattes.cnpq.br/2887678381977942
http://lattes.cnpq.br/6784437572638138
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em relação ao período que o indivíduo se encontra (infância, adolescência ou fase adulta), 
observando alterações e/ou trocas que acontecerão no que tange as diversões e seus 
propósitos, face as aquisições em termos de ideias, pensamentos e observações daquilo 
que lhe for apresentado e de como isto fará parte da sua vida.

Os relacionamentos com os brinquedos e as brincadeiras (materiais utilizados, 
espaços, tempos), a concepção e o aprendizado em virtude das propostas apresentadas 
(identidades e identificações, aproximação e afinidades, pertencimento e inclusão), formam 
fatores preponderantes para bases sólidas que fundamentam e argumentam uma edificação 
particular. Visto as variações decorrerem dos ambientes e condições em que se vive.

Brincar e se divertir encontram espaços ao longo dos tempos, sendo parte integrante 
na formação e desenvolvimento do indivíduo, pelos aspectos e características inerentes 
àqueles, quais sejam: a sociabilização, o conhecimento de si e do outro, promoção do 
respeito, amizade e companheirismo, pois, isto estará presente no caminhar existencial. 
Também, há outras importantes ligações e vínculos concernentes a este entreter-se.

PERSPECTIVAS DA BRINCADEIRA
Sobre esse assunto, Brock et al (2011), abordam: a utilidade que ela tem; o que 

é brincadeira e o que não é; o aproveitamento da brincadeira para a aprendizagem; e, o 
desenvolvimento holístico da criança.

Trazem em sua obra Brincar: Aprendizagem para vida (2011), interpretações sobre 
o brincar (sociocultural, social e histórico cultural), observando o papel da brincadeira e da 
presença dos adultos, bem como a necessidade da sociedade, e ainda, os impactos sobre 
as experiências e oportunidades de brincadeiras dentro e fora de casa. Alertando para o 
fato que as crianças necessitam de tempo e espaço para brincar, tendo o profissional como 
facilitador de aprendizagem.

Seguem com o entendimento acerca da complexidade do brincar em diferentes 
faixas etárias, o aprendizado sobre si mesmos e sobre o mundo ao seu redor. Tendo a 
exploração do por que a brincadeira é vital para os desenvolvimentos: cognitivo, linguístico, 
social, emocional e físico.

Fechando com a ideia de ampliar a noção de brincadeira como veículo utilizado 
para aprendizagem e a remete mais longe que normalmente reconhecido nos currículos da 
educação infantil e para o ensino fundamental. Asseverando assim os fins e/ou propósitos 
encerados na brincadeira não são únicos, muito menos, limitados.

Bateson (2013), faz duas perguntas interessantes: Qual é o papel do comportamento 
lúdico e do pensamento lúdico no desenvolvimento animal e humano? Como o brincar se 
relaciona com a criatividade e, por sua vez, com a inovação? Buscando desvendar os 
diferentes significados de ‘brincar’, com foco no jogo lúdico não agressivo. Enfatizando 
a importância para o desenvolvimento e a evolução, antes de examinar a importância do 
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ludicidade na criatividade.         
Sobre o brincar, o autor logo acima referenciado, aponta os muitos significados 

diferentes, alguns dos quais sobre aspectos de comportamento e pensamento que são 
muito diferentes do modo de comportamento lúdico. Pois, segundo o autor, podem gerar 
abordagens radicalmente novas para os desafios impostos pelo ambiente físico e social. 
Argumentando a exploração da ludicidade para fomentar a criatividade e a inovação.

Bateson (2013), acrescenta os aspectos biológicos do jogo e suas ligações com 
o lúdico, a criatividade e a inovação. Buscando a explicação para a maneira como as 
mudanças evolutivas ocorrem. Permitindo a este intuito, a investigação, leitura e estudos 
organizados e com detalhes acerca das interfaces existentes entre o brincar e as ciências 
cognitivas. E, também, outras manifestações que ao longo da pesquisa possam ocorrer.

Outro aspecto, ao mesmo tempo curioso e destacável, que o autor faz sobre o 
desenvolvimento da ideia de que algumas das habilidades cognitivas mais interessantes 
de animais complicados derivam de experiências lúdicas no início de suas vidas. Admitindo 
francamente que muito do que é proposto é especulativo e as habilidades também podem 
surgir de outras maneiras. Assinalando que os animais encontram novas soluções.

Argumentando com base em evidências biológicas que as experiências adquiridas 
durante as brincadeiras podem ser usadas mais tarde na vida e reunidas de novas 
maneiras para resolver novos problemas. As experiências lúdicas também podem levar 
imediatamente à descoberta de novas maneiras de fazer as coisas. No cerne da brincadeira 
está o prazer de se envolver na atividade ou processo de pensamento por si só, sem 
qualquer recompensa extrínseca. 

Então, Bateson (2013), considera que as oportunidades anteriores para brincar 
podem facilitar a descoberta de novas ideias. Revelando a enorme importância da 
experiência, educação e cultura de cada pessoa. A surpreendente variação entre os 
humanos na linguagem, hábitos alimentares, costumes de acasalamento, práticas de 
cuidados com os filhos, roupas, religião, arquitetura, arte e muito mais.

Piaget (1983; 1990) vê o brincar enquanto numa dimensão evolutiva da criança 
nas distintas faixas etárias, tomando o lúdico como facilitador no processo de ensino-
aprendizagem. Onde a cognição humana se adapta biologicamente, com isso, o 
conhecimento é construído conforme as estruturas cognitivas se organizam de acordo com 
os estágios de desenvolvimento da inteligência.

Os aspectos e referências acerca e pertinentes ao brincar, mostram de maneira 
direta e indireta, o próprio desenvolvimento e formação, pelas características das atividades 
em que a pessoa toma parte e se envolve, bem como gradativamente percebe o mundo em 
sua volta e este também se revela cada vez mais ser um espaço interessante, propenso a 
descobertas e que aparecerá de formas distintas e variáveis na sua concepção e formas 
de entendê-lo.

A exploração do meio e a evolução para níveis mais integrados fazem da brincadeira 
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um instrumento de apropriação do mundo, um mundo de trocas e aprendizado. Então, não 
apenas como uma atividade prazerosa, o brincar é entendido como parte constituinte do 
desenvolvimento, como ponto fundamental na percepção e assimilação do mundo real e 
na criação da subjetividade.

O LÚDICO
Podemos apontar uma quantidade considerável de verbos (aproximar, identificar, 

interagir, promover, recorrer, possibilitar...), estabelecendo interfaces entre o lúdico e as 
ciências cognitivas (Filosofia, Inteligência Artificial, Linguística, Neurociência e Psicologia), 
dada as similaridades existentes nos estudos de armazenamento, percepção, pensamento, 
produções de ideias, transformações, ou seja, assuntos ligados à mente humana.

Ao abordarmos estes dois elementos (lúdico e cognição) com características e 
estruturas amplas, complexas e multifacetadas. Ao primeiro, podemos elencar, dentre 
outros aspectos: associações, contextos, possibilidades, processos e variações. Já 
em relação à segunda, também com outras referências: capacidade, comportamento, 
inteligência, predisposição e saber.

Essa íntima ligação entre ambas, tomam forma e ganham corpo quando ficam 
evidentes a atuação de uma e a percepção clara e direta da outra. Percebe-se um perfilar 
da distração com o conhecimento. Observados requisitos que comprovam tal formação 
(ater, organizar, perceber), identicamente aos componentes de realização de uma atividade 
(obtenção, processos, resultados). Evidenciando essa importância na formação integral do 
ser humano, tomando por base as fases/etapas de desenvolvimento.

Ariès (1986), aponta e assevera as idades da vida, sendo elas: infância e puerilidade, 
juventude e adolescência, velhice e senilidade. Estabelecendo uma ordem temporal 
dos vocábulos, destacando os ápices: juventude (século XVIII), infância (século XIX), e 
adolescência (século XX). Localizando-os em relação à família, como ser humano com o 
percurso natural enquanto pessoa.

À gradação conforme o período da vida acontece é que significados e significâncias 
começam a surgir, ganhar formas, dimensões, lógicas e fundamentos que propiciem 
entender as coisas simples do seu existir, como a aproximação, o reconhecimento, a 
expressão, a demonstração de um sentimento, até os eventos mais complexos, tais como: 
datas, compromissos, prazos, responsabilidades.

Wallon (2007), faz interessante e importante questionamento sobre o conhecimento 
e qual ponto de vista será predominante, o do adulto ou o da criança? Sendo que para esta 
só é possível viver a sua infância, conhecê-la e compreendê-la já é incumbência daquele, 
por fatores óbvios e simples, uma vez que para o primeiro já há inquirições em relação à 
essa fase da vida, para a segunda lhe cabe apenas e tão somente vivê-la.
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FORMAÇÃO DO CONHECIMENTO E DA SOCIABILIDADE MEDIANTE O 
LÚDICO

A perspectiva lúdica é importante para o desenvolvimento cognitivo e emocional do 
indivíduo. As possibilidades/potencialidades do uso da brincadeira na aprendizagem. Sendo 
um elemento fundamental no hábito humano na aquisição/assimilação do conhecimento. 
Apresentando-se também como facilitador na resolução de problemas, o viver coletivo e 
suas convenções, e ainda, recurso para construir regras/normas particulares.

Estas interações, subjetividades e identidades acerca da pessoa humana e o meio 
em que vive, são apontamentos de como a mente humana se constituiu ao longo dos 
tempos, no que tange a discernimento e percepção, colaborando para esta dimensão 
evolutiva, face os processos já conhecidos e demonstrados nas distintas e diversas 
sociedades. E, especificamente ao lúdico, ter este comportamento selecionado.

O escopo deste campo de investigação é o estudo científico da mente ou da 
inteligência. O que direta e objetivamente relaciona: a emoção, a consciência, a atenção, 
a memória, a aprendizagem e o desenvolvimento, e, a linguagem e os seus processos. 
Elencando aqui as recorrências mais encontrados em estudos desta natureza, e por 
também expressarem o que comumente é sabido.

Dutra (2017), fala da dificuldade em apontar do que são feitas as mentes. Por 
não haver uma resposta disponível equivalente, nem respostas mais plausíveis dentre 
uma multiplicidade delas hoje encontradas nas ciências que se ocupam do mentalismo 
humano, nem na filosofia da mente. Mesmo que digamos que as mentes são subestruturas 
neurofisiológicas dentro de nossas cabeças, elas não são observáveis.

O autor pontua que a dificuldade é tal que não são incomuns abordagens que 
presumem que as mentes não são coisas no mesmo sentido em que os corpos são 
coisas; isto é, no caso das mentes, parece mais difícil encontrar uma coleção estável de 
características ou propriedades que permitiriam identificar qualquer uma delas. A principal 
dificuldade do ponto de vista ontológico é que as mentes não são diretamente observáveis, 
ao contrário dos corpos. 

Acrescenta-se nesta seara: a Psicologia cognitiva, abordagem que tem por objetivo 
compreender a cognição humana por meio do estudo do comportamento; uma definição 
mais ampla também inclui o estudo da atividade e da estrutura cerebral; e, Neurociência 
cognitiva abordagem que tem por objetivo compreender a cognição humana por meio da 
combinação de informações sobre o comportamento e o cérebro. (EYSENCK; KEANE, 
2017).

Uma contribuição a respeito da própria pessoa é trazida por Tugendhat (2013), em 
sua obra Egocentricidade e Mística: Um estudo Antropológico, quando ele aponte sobre 
a linguagem proporcional e o dizer “eu”. Para o autor, isto deve-se à evolução biológica, 
distinguindo assim seres humanos de outros animais.
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Aponta também, a capacidade que o ser humano tem em se autorreferecenciar, e, 
as distinções feitas entre conceitos e noções acerca do que é bom ou justo. Trazendo assim 
a necessidade humana de compreensão, reciprocidade e de referências.

Ainda conforme Tugendhat (2013), traça um paralelo existente entre a egocentricidade 
e o altruísmo. Trazendo um debate interessante a respeito desta existência, objetivando o 
que de fato é um e o outro. Com a seguinte indagação: se o outro está bem, eu também 
estou bem. Proposta afirmativa no que tange ao entendimento de ser e estar, fazer e 
permanecer, viver e existir.

A COGNIÇÃO HUMANA
Fatos e fatores estes que ganham eco nas palavras e pensamentos de Dennett 

(2017), pois, este sugere as seguintes indagações: O ser humano está no topo da escala 
cognitiva? O que é consciência? E, ao lado disso, aponta para os conceitos existentes de 
linguagem, mente e pensamento, e ainda, as noções e suposições sobre o que sabemos a 
respeito de evolução e cognição.

Em sua obra From bacteria to Bach and back: The evolution of minds, Dennett 
(2017), já inicia promovendo o que ele chama de virando nosso mundo de cabeça para 
baixo. Perguntas feitas: Qual a origem da mente humana? Como chegamos a ter mentes? 
Entretanto, suaviza o autor, ao afirmar que não é tarefa difícil, pois, as respostas para isso 
não são mais misteriosas do que os estudos feitos sobre a gravidade.

Ele traz ao conhecimento de todos, descobertas recentes no campo da biologia e 
da ciência da computação, mostrando como uma mente compreensiva suportaria o fato de 
ter sobrevindo de um processo irracional de seleção natural. Aponta que um acontecimento 
preponderante ocorreu quando os humanos desenvolveram a capacidade de fazer coisas 
não baseadas no instinto genético.

Nesta obra, Dennett (2017), coloca pontos pertinentes e intrigantes ao mesmo 
modo, quais sejam: a compreensão sem competência, ou vice-versa; a não existência 
de um propósito para a evolução, posto acreditar que não há um desenho inteligente; a 
capacidade de aprender aumenta ao longo de uma escala; e, ao seu modo de ver, as 
informações úteis estão disponíveis aos organismos evoluídos com sucesso.

Em seu entendimento, somos apresentados a “memes” culturais implicado no rápido 
progresso da evolução em um curto período de tempo. “Palavras” ou linguagem, para 
Dennett, são como vírus, eles se espalham e infectam. Apresentando a explicação para 
evolução de conceitos complexos tais como a cultura. 

A conclusão que ele chega é: mesmo com os avanços tecnológicos disponíveis, a 
dependência deles e a distribuição social do conhecimento faz com que o princípio continue 
a operar competência sem compressão. Desta maneira, não negligencie o progresso que 
foi feito ao longo da história da espécie, tendo cuidado em não superestimar a capacidade 
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da função cognitiva humana ou ignorar seus limites.      
Um misto de simbologias e instrumentação ao desenvolvimento do ser humano, 

atina enredo nas palavras de Vigotski (2007), quando este aponta uma análise sobre as 
características que formarão o indivíduo ao longo da sua história. 

O autor aponta três aspectos fundamentais: (1) Qual a relação entre os seres humanos 
e o seu ambiente físico e social; (2) Quais as formas novas de atividade que fizeram com 
que o trabalho fosse o meio fundamental de relacionamento entre o homem e a natureza 
e; (3) Qual a natureza das relações entre o uso de instrumentos e o desenvolvimento da 
linguagem.

São indagações feitas com propósitos de observação, reflexão e entendimento, 
situando o sujeito social ativo com o meio e as interações nele contidas, o pensar e o existir 
face às ações e transformações que acontecerão, a resolução de problemas e conflitos em 
termos de aceitação, imposição, argumentação e condução do bom convívio, o respeito 
aos respectivos espaços e os acordos e diálogos na busca pela compreensão entre uma 
ou mais pessoas.

No intuito de entender as concepções correntes nas relações entre desenvolvimento 
e aprendizado em crianças, Vigotski (2007) também discursa acerca de alguns pressupostos 
do crescimento deste ser, como a independência dos processos de aprendizado, por 
considerar que este é puramente externo e também é desenvolvimento, buscando assim 
uma combinação entre as relações inicialmente mencionadas.

         

RELAÇÃO COM OUTRAS ÁREAS
O lúdico também apresenta nexos percebidos em outros campos de conhecimento, 

tais como: educação, cultura, questão social e políticas públicas. Com isto, apresenta 
uma tríade composta por movimento (brincar), pensamento (ciência cognitiva) e meio 
(tendências e influências). Cada um destes componentes traz suas nuances e consequentes 
desdobramentos.

As relações estabelecidas entre o brincar e a educação, a cultura, a questão social 
e as políticas públicas são possibilitadas em virtudes dos manifestos vistos quando da 
expressão corporal caminhar por entre esses territórios, e assim, requerer necessidades 
de acontecer, potenciais a serem explorados, importâncias para formação e transformação 
da realidade, e, a clara previsão legal.

Quando se abordam estes assuntos recorremos a Antropologia Filosófica que 
estuda a humanidade do ponto de vista social. E, conforme os escritos de Acha (2013), 
este ramo se dedica ao ente cultural, suas estruturas coletivas, linguagem, costumes, leis, 
obras artísticas e estruturais, dando ênfase aos fatos culturais como religião, direito, moral, 
artes, ferramentas, folclore, etc. 

Verifica-se a grande potencialidade ofertada pelo brincar às diferentes áreas de 
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estudos, e consequentemente, suas verificações de assuntos específicos e mais detalhados. 
Destacando aqui, o indivíduo como ser pertencente à uma determinada sociedade. Com os 
acordos de conveniência, interesses mútuos, participações destacadas às recorrências de 
cotidiano, e, conseguintes ditames de usos e modas.          

O passo a passo, como ordenamento natural da vida da pessoa, oferece liberdades, 
propicia oportunidades e amplia as capacidades, pois, já acontecem e crescem as ações 
e movimentos em prol das adições e amplificações do experimentar, sentir, gostar, 
demarcando e esboçando afinidades e preferências, que favoreceram a escalada humana 
que aos poucos se molda e contempla as distintas dimensões físico-motora, cognitiva-
afetiva e social.
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